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PAPEL DA MA LITERATURA DOS "COMICS"{*)
NORTE-AMERICANOS SÔBRE O PSIQUISMO
DAS CRIANÇAS E DOS ADOLESCENTES
Comunicaçãoapresentadaao5.°CongressoIntérnadonaI
de PsiquiatriaInfantil,realizadoemScheveningen(Holan-
da), no mêsde agôstode 1962,pelo
Prof.Dr. NapoleãoL. Teixeira
Professorde MedicinaLegal(Faculdadede Direito)e de
ClínicaPsiquiátrica(Faculdadede Medicina),da Universi-
dadedo Paraná.
Entreos fatôresque, no Brasil,representamum papel impor-
tantena distorçãodo psiquismoda criançae do adolescente,assina-
le-se- de parcomo maucinema,o mauteatro,o maurádio,a má
televisão,os maus livros, o jornalismosensacionalista(etc. - a in-
fluênciaaltamentenocivada má literaturainfantil(fornecidapelos
IIcomics//norte-americanos,que poderosos/lSyndicateslljornalísticos
nos impõem,envenenando espíritodascriançase adolescentesde
nossoPaís.
Fartamentedisseminadano Brasil(reproduzidae imitadapor nu-
merosasrevistase grande númerodos maioresjornais brasileiros,
essaliteratura- exceções,raras,à parte- nadatemde.boa,sendo,
antes,má, deletériae mesmoperigosa.
Temos,em síntese,de um lado, a criança,instável,impulsiva,
egoísta,imaginativa,sugesti9nável- serde imitaçãoe nãode racio-
cínio - e, de outro lado,temosos /lcomics/l,agindode maneirafor-
tementeperniciosa,perseverante,tenaz,sôbreo seu psiquismo,atra-
vés do maisvulneráveldos órgãosdos sentidos:a vi~ão.
No anode 1948,somentenosEstadosUnidos(essaspublicações
eramfeitas à razãode 60 milhõespor mês(isto é, 720 milhões
-------------
(*) "Histórias-em-quadrinhos"(Brasil); "comics" (EstadosUnidos); "bandes dessinées"(França);
"fumetti" (Itália), etc.
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anuais;em outraspalavras,maisque a circulação,total de dez dos
maioresjornaisreunidos.Atualmente,a cifra de 100 milhõesmen-
sais já foi ultrapassada.
Relatao "ChicagoTribune"que, nessepaís,25 a 30 milhõesde
pessoaslêmo "comic""DickTracy",um dos pioresno gênero.Certa
revistade "comics"- verdadeiracartilhade delinquênciajuvenil-
se gaba de ter 6 milhõesde leitores.
Os bons"comics"de aventurasinocentes,esportes,de histórias
de animais,de WaltDisneye asemelhadas,não somam,no momen~
to, um quintodo total.
O perigode tal literaturanãose limitaaos EstadosUnidos.Ex-
portada,traduzida e imitadapor paísesde outraslínguas,dis~emina
seusmalefícios- e o Brasilé um dos que maisdissose ressentem.
Assinale-se,por igual,que todosos paísessob a influêncianor.
te-americanaforaminvadidosporessaliteratura,que suplantoua boa
literaturaem milhõesde lares,criandosériosproblemasaos pais na
educaçãodos filhos.
A~sinalandoque se tratado "maiorsucessode publicaçãona.
Históriae a maiorinfluênciamaciçasôbrea infância"- afirmaumes-
critornorte-americanoque, nãoobstanteo "slogan"de que "o crime
não compensa",o crimedessaspublicaçõescompensabem:a seus...
editôres.
No decursode umasessãoda "TheAs~ociationfor theAdvance-
mentof Psychoterapy",realizadaem New York, algunsespecialistas
foramchamadosa se manifestarsôbremedidasa tomarrelativamen-
te à psicopatologiados "comics".O psiquiatraGershonLegnon- au-
tor de um "TratadoHistóricodos "Comics"-revelou impressionante
estatística,seguandoa qual sãosobremodoacentuadosos malefícios
acarretadospor ê~setipo de literaturasôbreo psiquismoinfantil,tra-
zendonumerososexemplaresde crimesinspiradospelamesma;infor-
mou aos seuscolegasque, em média,as criançasdas cidadesame-
ricanaslêm de 10 a 12 de~sasrevistas,por mês;admitindoque só
haja uma cena de violência em cada página - e, habitualmente,há
mais- teríamos,paracadacriança,300cenasde agressões,ferimen-
tos,tiros,estrangulamentos,etc.,cadamês.Umacriançade seisanos
de idadeveria,por consequência,numperíodode 10 anos,"apenas"
36.000cenasiguai~!
Fácilcompreenderque a influêncianocivadessaliteraturaé fre-
qüentementeassinaladanaorigemde neuroses,psicopatiase psicoses.
Igualmentesérioé o papeldessaliteraturana etiologiada de-
linqüênciainfantile juvenil.Entremuitosque sedevotaramaoestudo.
dêstegrave problemamédico-~ocial,opina FrederichWertham,psi-
quiatrae diretorda Clínicalafarge,em New York: "Anos de obser.;.
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vaçãode criançasdesajustadastrouxeram-mea convicçãode que o
estímulonocivodos "comics"muitocontribuiuparaa delinqüência".
Tambémo suicídiotemsidoobservadoem menores,sugestiona-
dos pelos "comics".Hámuitasobservaçõesa respeito.Umdêssesca-
sos: um meninoque se enforcou;a seuspés,estavaumarevistade
"comics",abertana páginaem que haviaa gravurade um homem
que havia sido enforcado.
Há, nessaliteratura,heróis, habitualmenteamericanos,louros,
belos,forte~,atléticos,invencíveisem relaçãoa adversários- sem-
pre negros,mestiços,eslavosou orientais- cuiafeiurae faltade in-
teligênciasão exageradasao máximo;há supermenque conhecemo
segrêdode se tornar invisíveis,de voar, de se transformaremem
fogo, de manejar"raios da morte",de enfrentarqualquer perigo
usandopalavrasmágica~;há mulheresmuitosexy,sobremodosedu-
toras,semi-nuas,a mostrarem"qualidades"não propriamentespiri-
tuais;há, ainda,nasrevistas"de terror",cadáveres"vivos",monstros
horripilantescriadospor cientistasloucos.Há também"gangsters",
perversosao extremo,que torturamsuasvítimascom refinamentos
de crueldade- e tudo é mostradopor gravurasextraordinàriamente
sugestivas.Numa dessasrevistas,o per~onagemprincipal,um per-
vertidosexual,perseguesuasvítimas- em númerode 12 - que
matae disseca;outro, "diverte-se"esbofeteandomoças,cortando-as
com umafaca,furando-I'hesos olhos.
Não podemosdescrevertudo. Poderíamoslevarhoras,na enu-
meraçãodas "lições" nocivasdessaperniciosaliteratura,em conse-
qüênciadas quaispassaa criançaa viver nummundomórbido de
fantasia;no qual o intelectoé sempresuperadopelafôrçabruta;em
que enganara Políciae a Justiça ~ãoconsideradasprovasde inte-
ligência;na qual a excitaçãosexualé a regra;na qual à faltacorres-
pondesempreo castigoe o perdãonãoexiste.
Compreende-sebema razãodeseformaremindivíduoscomuma
falsa noçãoda realidadee dos bonsmeiosparaas honestasvitórias
na vida; comforte tendênciaparao devaneiomórbido;vendo, no
sexo masculino,~omentea fôrçafísica,e, na mulher,apenaso lado
sensual.
Ninguémpoderá,honestamente,duvidardo.papeldessalitera-
turacomopoderosoagente.depsico-desagregaçãoe perversãoinfan-
to-juvenil,bem comofator criminogenéticode relêvo,induzindoao
crime menores,predispostosou não.
Atravésde louvávelpropaganda,levadaa efeitopela imprensa
esclarecida,no Brasile nos E~tadosUnidos,ficou plenamente de-
monstradoo papelindiscutíveldos "comics"nagêneseda delinqüên-
cia de menores.Citaram-senumerososexemplosde menores que
culminaramno furto, em hold-ups,no homicídioaté,em funçãodas
"lições"dessaliteratura,cuiosheróisse esforçavamem, fielmente,
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imitar.EmCuritiba,Capitaldo Estadodo Paranáe outrascidades,bra-
sileiras,conhecemoscasosiguais,emqueos IIcomics"- cujavendaé
lamentàvelmentelivre,que se vêempor tôdaa parte,nasmãosdas
criançasem e:pecial- forama indiscutívelmolapropulsoraque in-
duziu menoresao crime.
Deve-seassinalara grandefôrçasugestivados IIcomics",atuan-
do sôbreo espíritodébil dascrianças,umade cujascaracterísticasé,
precisamente,a sugestibilidadefácil - razãoporquesofrem,dema-
neira mais acentuada,a perniciosainfluênciadessa literaturapeço-
nhenta(autêntico"venenomental"),o que é sobremodoconhecido
dos que se devotamao estudoda psicologiasociale criminal,e que
constatam,na mesma,umagrandefontede incitamentoao crime.
---:000:---
A modernaPsiquiatrianão maisse podelimitaraostratamentos
especializadosnos hospitais,nem à práticados psiquiatrasem seus
consultórios.Evoluiunum sentidonovo, de PsiquiatriaPolítica,Psi-
quiatriaSocial.Se,comoramoda Medicina,cuidadosdoentes,procu-
randocurá-Ios,comoMedicinaainda,mostramalessociais,traçare-
gras, apontacaminhos,orienta,ensina,procurandopreveniros mes-
mosmales.
Acabamosde assinalaro papeldos IIcomics"comopoderososfa-
tôrespsico-desagregadores,na infânciae naadolescência.Frise-seque
não combatemostodosos "comics",que os há inofensivos,que só
procuramdivertir.Reconhecemosaté que apresentaruma historieta,
atravésde gravuras,é maneirasobremodointeressantede despertar
a atençãoda criança;o quecombatemosãoos que disseminamuma
literaturaaltamentemaléfica,que lhe envenenaa alma.
lamentamosreconhecerque, atéagora,nadaresultoudasmedi-
das, tomadaspor nossogovêrno,para proibira vendalivredêsteti-
po de literatura,no Brasil.
Seriade desejar,portanto,quedêsteCongresso,que reúnegran-
des nomesda Psiquiatriamundial,partis~emproposiçõestendentesa
alertara atençãodos intelectuaisnorte-americanoscontraêsseaspec-
to negativoda culturade suagrandenação- que somosos primei-
ros a admirarpor suasrealizaçõesconstrutivas- dadosos malesque
os "comics"acarretamà infânciae à adolescência.
Finalizemoscoma liçãodo poetalatinoOvídio, bemajustávelao
temádestacomunicação: .
IIPrincipiisobsta:sero medicinaparata
Cum malaper longasconvalueremorasll
- se nospermitemtraduzir:
uNocomêçoé quesedeveatalharosgrandesma,les;ta!rdio
viráo remédio,depoisde o malhavercriadoraízes".
"
RÔLE DE LA MAUVAISE LlTTÉRATURE DES
'I,COMICS"(*)NORD-AMÉRICAINS SUR LE
PSYCHISME DES ENFANTS ET DESADOLESCENTS
(Communi,ca,tionprésentéeau VemeCongresInterna-
tionalde PsychiatrieInfantile,realiséà Scheveningen(Pays
-Bas),aout 1962,par le
Prof. Dr. méd.NapoleãoL. Teixeira
Professeurde MédicineLégale(Facultéde Droit) et de
Clinique Psychiatrique(Facultéde Médecine),à l'Univer-
sitédu Paraná(BRÉSIL)
Parmiles facteursqui, au Brésil,jouentun rôle importantdans
Ia distorsiondu psychismedesenfantset desadolescents,il faut sou-
ligner - à côtédu mauvaiscinéma,du mauvaisthéatre,de Ia mau-
vaise radio,de Ia mauvaisetelévisionldes mauvaislivres,du jorna-
lismesensationafiste,tc. - I'influencefort nuisiblede Ia mauvaise
littératureinfantile,apportéepar les "comics"nord-américains,que
de tout-pui~sants"Syndicates"journalistiquesnousimposent,em poi-
sonnantI'espritdes enfantset des adolescentsde notrepays.
Fortdisseminéeau Brésil,reproduiteet imitéepar de nombreu-
ses révueset nombredes plusgrandsjournauxbrésiliens,cettelitté-
rature-Ià- raresexceptionsà part- n'a rien de bon, étant,au con-
traire,mauvaise,délétereet mêmedangereuse.
Nous avons,en synthese,d'un côtel I'enfant,instable,impulsif,
égo"iste,imaginatif,suggestible- êtred'imitationet nonde raison-
nement- et d'autrecôte,nousavonsles"comics"agissantsde façon
fort pernicieuse,perséverante,tenace,sur ce psychisme-Ià,à tra-
vers le plusvulnérabledesorganesdes sens:Ia vue.
Dans I'annéede 1948,seulementauxEtatsUnis, ces publica-
tionsétaientfaitesà Ia raisonde 60 millionschaquemois,c'est-à-dire
720 millionsannuels;en d'autresmots,plus que Ia circulationtotale
de dix desplusgrands.jornauxréunis.Aujourd'hui,le chiffrede 100
millionsestdéjàoutrepassé.
le "ChicagoTribune" rapporteque, dans ce pays-Ià,25 à 30
millionsde personneslisentle "comic""DickTracy",undesplusmau-
vais dansle genre.Une revuede "comics"- vraieabécedairede lá
délinquancejuvénile- se 'Janted'avoir6 millionsde lecteurs.
les bons "comics"d'aventuresinnocentes,de sports, histoires
d'animaux,de Walt Di~neyou pareils,ne comptentpas, en ce mo-
ment,qu'un cinquemedu total.
---:000:----------------
(*) "Comics" (Etats Unis), IIbandes dessinées" (France), IIhistórias-em-quadrinhos"(Brésil)i
"fumetti" (ltalie), etc.
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Ledangerde cettelittérature-Iàne se bornepas aux EtatsUnis.
Exportée,traduiteet imitéepar les paysd/autreslangues,dissémine
sesmaléfices- et le Brésilestde ceuxqui s'enressentle plus.
11faut ~ignalerquetous lespays.sousI'influencenordaméricai-
ne ont étéenvahispar cettelittérature-Iàlqui a supplantéeIa bonne
littératureemmillionde foyers,en créantdes problemessérieuxaux
parentsdansI'educationde leursenfants..
En remarquantqu/il s'agitdu IIplusgrandsuccesde publication
dans I/Histoire,et Ia plus grandeinfluencemassivevi~-à-visde I/en-
fancell- affirmeun écrivain.nord-américainque malgréle IIsloganll
que IIlecrimenecompensepasll,le crimedecespublicationscompen-
sebien:à ses... editeurs. .
Au coursd'une sessionde 11The As~ociationfor the Advance-
mentof Psychotherapyll,realiséeà New York, quelquesspéciaJistes
ont été inquirésdansle sensde se manifesterà proposdes me~ures
à prendrevis-àvisde Ia psychopathologiedes IIcomicsll.Le psychiatre
GershonLegnon- auteurd/un IITraitéHistoriquedes IIComicsll -
montraimpressionantestatistique,selon laquellesont fort accentués
les maleficesapportéspar ce typede littératuresur le psychismein-
fantile,en rapportantde nombreuxexemplesde crimesinspiréspar
cettelittérature-Ià;informasescolleguesqu'en moyenneles enfants
desvilles américainesIi~ent,chaquemoi,s,de 10 à 12de cesrévues-
là; en admettantqu/il ait une seulescenede violencedanschaque
page- et habituellementiI y en a plus- nousaurionslpourchaque
enfant,300scenesd/aggresisons,COUPS,coups-de-feux,strangulations,
etc, chaquemois.Un enfant,agé de s.ixans,aurait vu alors,dans
un délai de dix ans, IIriende plUSIlque 36.000scenessemblabes(
11estafacile de comprendreque I/influencemaladivede cette
littératureest fréquemmentà I/originede futuresnévroses,psycho-
pathieset psychoses.
Tellementsérieuxest le rôle decette littératuredans I'etiologie
de Ia délinquanceinfantileet juvénile.Parmi beaucoupde savants
qu se sont devouésà rétude de ce grave problememédico-social,
opine FrederichWertham,psychiatreef directeurde Ia Clinique La-
farge, à New Yorki liDes annéesd/observationd/enfantsIIdesajus-
tésll m/ontapportéIa convictionque Ia simulationnuisibleges IICO-
micslla beaucoupcontribuépour Ia délinquancell.
Le suicideaussia été observéchez les mineurs,suggestionés
par les IIcomicsll.11y a un bon nombred/observations;un de ces
cas,un garçons'estpendu:à sespieds.,iI y avaitunerévuede IICO-
micsll,ouvertedansIa pageou il y avaitIa gravured/unhorilmequi
avaitsubi le supplicede Ia pendaison.
... . .
. 1I Y ai dans cette littérature-Ià, des héro.s, presque toujours ian-
ques, blonds, beaux, athlétiques,invénciblesvi~-à-visdeses ad-
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versaires - toujours noirs, métis, siaves ou orientaux - dont Ia lai-
deur et le manque d'intelligence sont fort exagérées; il y e a des
supermen, qui connaissent le secretde se fairent invi~ibles,de s'en.
voler, de se transformer en feu, de manoeuvrer "foudres de Ia
mort", de faire face à quelque danger en employant des mots ma.
giques; ily a de'sfemmes fort sexy, tres séduisantes,a demi-nues,
montrantdes IIqualités" non proprement... spirituelles; il y a, dans
les revues "de terreur", des cadavres "vivants", des monstres hor.
ripilants crées par de savantsfous. Et il Y a aussi des "gangsters",
pervers au maximum, qui torturent ~esvictimes avec raffinements
de cruauté - et tout est montré par des gravures fort suggestives.
Dans une de ces revues,le personnage principal[ un perverti se-
xuel, poursuit ses victimes - en nombre de 12 - qui tue et disse-
que; un autre se "divertit" em ~ouffletantdes jeunes-filles[en les
coupant avec un couteau et, finalement, en leur trouant les yeux.
Nous ne pouvons pas tout déerire. Nous pourrions passer des
heures dans I'énumération des "Ieçons" maladives de cette pemi-
cieuse littérature, en conséqueneede laquelle passe I'enfant a vi-
vre dans uns monde morbide de fantaisie, ou I'intellectest toujours
surpassé par Ia force brute; ou tromper Ia Police et Ia Justice sont
considerés démonstrationsd'intelligenee;ou I'exeitationsexuelle est
Ia regle; ou à Ia faute correspond toujours le châtimentet le par-
don n'existe pas.
---:000:---
On comprend bien Ia raison que se forment des individus avec-
une fau~senotion de Ia réalité et des bons moyens pour les honnê-
tes victoires dans Ia vie; avee une forte tendanee pour Ia rêverie
morbide; ne voyant, dans le sexe maseulin[rien que Ia force physi-
que et[ dans Ia femme[ rien que I'aspectsensuel.
Personne ne pourra honnêtementdouter du rôle de eette litté-
rature eomme un puissant agent de psycho-desaggrégation[de per-
version infantile et juvénile, bien aussi commefaeteur criminogené-
tique de relief, en indui~antau crime des mineurs[prédisposés ou
nono
A travers une louable propagande[ réalisée aux Etats Unis et
au Brésil par Ia presse éclaircie, a été pleinementdémontré le rôle
indiseutàbledes IIcomics"dans Ia génese de Ia délinquaneedes mi-
-neurs. Ont été rapportés des nombreux exemples de mineurs qui
culminerent dans le vol[ hold-ups,dans I'homicide même[ en fone-
tion des "Jeçons" de cette litterature-Ià[dont ils s'efforçaient d'imi-
ter fidelement les heros. À Curitiba[ capital de l'État du Paraná et
autres villes bresiliennes[nous eonnaissonsde nombreuxeas pareils,
ou les "comics" - dont Ia vente e~t lamentablementlibre et qu'on
voit partout, dans les mains des enfants en particulier - ont éte
I'indiseutable ressort propulseur qu'a induit des mineurs au crime.
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II faut rappelerIa grandeforcesuggestivede ces revues-Ià,en
agissant~urI'espritdébiledesenfants,dont unedescaractéristiques
est précisementIa suggestibilitéfacile - raisonpar laquellesubis-
se, de façonplus accentuée,I'influencepernicieusede cette littéra-
ture venimeuse(authentiqueIIpoisonmental"),ce qui est bienconnu
de tousceuxqui se devouentà I'étudede Ia psychologiesocialeet
criminelle,et qui con~tatentdanscettelittérature,une des grandes
sourcesde I'incitementau crime.
---:000:---
La modernePsychiatriene peut plus se borneraux traitements
spéCialisésdans les hopitauxet à Ia pratiquedes psychiatresdans
ses bureauxde consultations.Elle a evoluédans un nouveau sens,
de PsychiatriePolitiqueet PsychiatrieSociale.Si, commebranchede
Ia Médecine,elle soigneles malades,en cherchantlesguerir,comme
Médecineencoreelle montreles maux sociaux,elle tracedes re-
gles, elle pointedes routes,oriente,enseigne,cherchantà prévenir
ces maux.
Nous venonsde signalerle rôle des "comicsllcommepuissants
élementspsycho-desaggrégateursdans I'enfanceet dans I'adolescen-
ce. 11faut signalerque nousne nous battonspas contretous les
IIcomicsll,qu'il y en a d'inoffensifs,qui ne cherchentqu'a amuser.
Nous reconnaissonsque présenterune histoirettea traversdes gra-
vures,c'estune façonfort interéssanted'éveillerI'attentionde I'en-
fanti ce quenouscombattonscontceuxqui disséminentune littératu-
re fort maladive,qu'empoisonneson âme.
Nous nous lamentonsde reconna'itreque, jusqu'àmaintenant,
rien n'a resultédes mesuresde notregouvernement,pour interdire
Ia libre ventede ce type de littérature.
Alors, ce ~eraità désirerque de ce Congres,qui assemblede
grandsnomsde Ia Psychiatriemondiale,partissentdes propositions
tendantà alerter I'attentiondes intellectuelsnord-américainscontre
cet aspectnégatifde Ia culturede sa grande nation- que nous
sommesles premiersà admirerpour ~esrealisationsconstructives
- signalésles mauxqu'occasionentles "comicsllà I'enfanceet à
I'adolescence.
NousfinissonsavecIa leçondu poetelatinOvide,bienajustable
au sujetde cettecommunication:
IIPrincipiisobsta:sero medicinaparata
Cummalaper longasconvalueremorasll
- si vousnouspermettezde traduire:
IIDansle commencement,c'e.stlà qu'ilfautcouper
courtauxgrandsmaUXjtardviendrale remede, apres
s'êtreenracinéeIa maladiell.
THE UNDESIRABLEINfLUENCE Of
NORTH-AMERICAN 'I,COMICS"{*)ON THE
PSYCHE Of CHILDREN AND ADOLESCENTS
Paperto be presentedat the 5TH INTERNATIONAL
CONGRESSOf CHILD PSYCHIATRY,to ta,keplace
in Scheveningen(Netherlands),in the monthof Au-
gust, 1962,by Dr. NapoleãoL. Teixeira,M.D., Pro-
fessor of Legal Medicine (Schoolof Law), and
Professorof Psychiatry(Schoolof Medicine),Uni-
versityof Paraná(Brasil).
Amongthe factorswhich in Brasilplayan importantpart in the
warping of the mentaland emotionaldevelopmentof childrenand
adolescents- alongwith badmovies,badplays,badradioprograms,
bad te!evision,bad books,sensationaljournalism,etc.- North-Ame-
rican"comics"canal50be citedas a viciousinfluence.
This literature,which powerful journalisticsyndicatesimposeon
their Brazilianreaders,is poisoningthe mindsof childrenandadoles-
cents in our country.Widely distributedin Brazil, reproducedand
imitatedin manymajorBrazilianmagazinesand newspapers,this li-
terature- with a few rareexceptions- hasnothingof value but,
on the contrary,is evil andevendangerous.
In short,we havethechild,on theonehand,by natureunstable,
impulsive,egocentric,imaginative,suggestionable- a creatureof
imitationratherthanreason- andon the otherhand,we havethe
"comics",acting in a very perniciousmaner,leaving an enduring
impressionon the psycheof the child,throughthe mostvulnerable
of the sensoryorgans- sight.
During1948,in theUnitedStatesalone,60 millionsuch"comics"
were publishedeachmonth,that is, 720 million annuallYiin other
words, a circulationgreaterthan that of the ten major American
newspapersputtogether.At the presenttime,thiscirculationexce.eds
100millionper month.
The"ChicagoTribune"reportsthatin the UnitedStates25 to 30
millionpeoplereadthe "comic"strip"DickTracy",one of the worst
of its geme.One magazine- a veritableprimerfor juveniledelin-
quency- boasts6 million readers.
Thegood "comics"of innocentadventure,sports,animalstories,
producedby.Walt Disneyand similarcreators,do not account for
morethatonefifth of thevolumeof the"comics"currentlyproduced.
---:000:---
-------------
(*) "Comics" (United States);IIhistórias-em-quadrinhos"(Brazil); IIbandes dessinées"(France);
"fumetti" (Italy), etc.
---------- u--- u-_u u--
-- -- - - -- -- -- - -- - - - --
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Thedangerof this literatureis notconfinedto the UniteclStates.
Exported,translatedand imitatedby othercountries,its evil effects
are disseminated,and Brazil is one of the countrieswhich feels its
influencemoststrongly.
It canbepointedoutthatali thecountriesunderNorthAmerican
influencehavebeenalmostuniformlyinvadedby this Iiterature,which
supplantsgood literaturein mil/ionof homes,creatingseriouspro-
blemsfor parentsin the educationof children.
Pointingou thatwe are dealingwith the "greatest.publication
enterprisein History,and the majorma~sinfluenceon children",a
NorthAmericanwriter,statesthat in spiteof the slogan . "crime
doesn'tpay", the crimeof thesepublicationspays its editorsvery
well.
During a meetingof "TheAssociationfor the Advancementof
Psychotherapy",in New York, severaI specialistswere called upon
to ~uggestmeasuresthatshouldbetakenrelativeto the psychopatho-
logy of "comics".ThepsychiatristGershonlegnon,authorof an"His-
toricTreatiseon Comics",revealedimpressivestatisticswhichstrikin-
gly illustratethe ill effectsof this type of literatureon the working
of a child'smind, citing manyexamplesof crimesin~piredby the
sameinfluence.He informed- his coleaguesthat, on- the average,
children in Americancities regularlyread from 10 to 12 of these
magazinesper month.Figuringthateachpagehasat leastonescene
of violence,and usuallymore,eachchild would be exposedto 300
scenesof aggressions,~tabbings,shootings,strangulations,etc.,each
month.A six yearold child,therefore,would "merely"see36 thou-
sandsuchscenesin a periodof 10 years.
Thatneuroses,psychoses,and otherpathologicalconditionsare
frequentlyattributedto the poisonousinfluenceof such literature,
is readilyunderstandable.
This literatureplays an equallyseriousrole in the etiologyof
child and juveniledelinquency.Amongthe manywho havestudied
thisgravesocial-medicaI problem,Dr. FrederichWertham,psychiatrist
and directorof the lafarge Clinic in New York, declares:"Yearsof
observationof maladjustedchildrenhave led me to the conclusion
thatthe noxiousstimulusof comicshavegreatlycontributedto delin-
quencyin general".
Suicidehasalsobeenobservedamongminors,suggestedby the
"comics".Among manysuchcases,thereis the one of a child who
hangedhimself,and had at his feet a "comic"open to a page in
which therewas an illustrationof a manwho had beenhanged.
Thereareheroesin this literature,nearlyalwaysAmericans,who
are depictedas handsome,strong,athletic,invinciblein relationto
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their adversaries,who are near always negroes, mulattoes,slavs, or
orientais- whose uglinessand lack of intelligenceare extremely
exaggeratedi there are supermen who have magical powers which
enable them to render themselves invisible, to fly, to transform
themselves into fire, to direct "death rays" and to confront every
peri! with magic words; there are sexy, seductive, half-nude wo-
men, who display 'highly unspiritual "qualities"; in the terror ma-
gazines there are !iving corpses,and other horror-inspiringmonsters,
created by mad scientists.There are also gangstersof extreme de-
pravity, who torture their victims with refined cruelty - which is ali
shown through extraordinarily suggestive ilustrations. In one of
these magazines, the principal character,a sexual pervert, pursues
his victims, twelve in ali, whom he kills and dis~ects. Another,
"amuses" himself by slapping girls, cutting them with a knife and
piercing their eyes.
We cannot describe everythning.We could spend hours enume-
rating the criminal "Iessons" of this pernicous literature,which cau-
ses children to live in a world of morbid fantasy, in which intelect
is always subordinated to brute forcei in which the ability to fool
the police and justice is considered proof of intelligencei in which
sexual excitement is the rulei in which every fault is punished and
pardon does not existo
It is certainly understandable that individuais are being formed
with a false notion of reality and a false notion of how to succeed
honestly in lifei with a strong tendency toward morbid day-drea-
ming, seeing in man only brute force and in woman only sexuality.
No one can honestly doubt the role of this literature as a po-
werful agent of psychologicbal disintegration and perversion of chil-
dren and adolescents, as well as a factor which can induce minors to
crime, whether or not they are so predisposed.
Through praiseworthy propaganda, carried out by an honest
press in Brazil and in the United States, the indisputable influence
of "comics" has been fully establishedas an origin of juvenile de-
linquency. Numerous examples can be cited of minors who com-
mited thefts, hold-ups and even homicides, in accordancewith the
lessons of the "comics", whose heroes were faithfully imitated. In
Curitiba, capital of the Stàteof Paraná,and in other Braziliantowns,
we know of many ~imilarcases,in which the "comics" - whdse sale
is so lamentably uncontrolled, that they can be seen, everywhere,
especially in the hands of children - are an unquestionable in-
centivefor the crime of minors.
It is evident that the "comics" are a great suggestive force,
acting on the defenselessspirit of children, one of whose characte-
rics is precisely their easy suggestibility. For this reason they su-
84 PAPEL DA MÁ LITERATURA DOS "COMICS"...
ffer to a greatdegreefrom the perniciousinfluenceof this veno-
mous literature(authentic"mentalpoison").It is a fact well known
amongthosewho devotethemselvesto the studyof socialand cri-
minal psychology,that this literatureis one of the greatestinduce-
mentsto crime.
---:000:---
Modernpsychiatrycan no longerbe limitedto specializedtrea-
tmentsin hospitais,nor to psychiatricpracticein offices.It hasevol-
ved in a new direction,into Políticalor Social Psychiatry.If, like
otherbranchesof Medicine,it is concernedwith thecureof illnesses
within its speciality,then it mustexposesocial ills, and directthe
meonsof preventingthesesomeills.
We havejustpointedoutthe roleof the "comics",asa powerful
factor in psychicdisintegration,both in childhoodand adolescence
We do notopposeali "comics",for thereare inoffensiveones,which
seek only to entertain.We realizethat the presentationof a story
by meansof picturescan be a very stimulatingway of arousinga
child's interest.We opposeonly thosewhich disseminatea highly
evil kind of literature,which poi~onsthe mind of the child.
We regretthat,to date,nothinghas resultedfrom the measures
taken by our governmentto prohibit the free sale of this type ot
literaturein Brazil.
Therefore,it is to be hoped that this Congress,which brings
togetherthegreatestnamesin psychiatryfrom allspartsof theworld
thatproposalswill be madetendingto alertNorthAmericanintellec-
tuals to this negativeas.pectof the cultureof their great nation-
which we arethefirst to admirefor its constructiveaccomplishments.
Let us concludewith a lessonfrom the Latinpoet Ovid,
appropriateto the themeof this paper:
IIPrincipiisobsta:sero medicinaparata
Cum mallaper longasconvalueremoras"
whichwe takelibertyof translatingasfollows:
IIGreatmaladiessho;uldbe stoppedin the beginning;
remedieswill be too late, if the evil hasalreadytaken
root".
very
